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			O paradoxo do conhecimento se estende para o campo de conhecimento que se espera que explicitamente fale sobre conhecimento: a pesquisa educacional. Conhecimento é a base para a educação como um campo social de prática – é a criação, a curricularização, e o processo de ensino e aprendizagem do conhecimento que fazem da educação um campo distinto (Karl Maton).

		

	
		
			PREFÁCIO

			DOIS COMENTÁRIOS SOBRE A EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA

			Roberto Rafael Dias da Silva1

			Para iniciar a apresentação desta obra, gostaria de agradecer a professora Marili Vieira e aos colegas da Universidade Presbiteriana Mackenzie, não somente pelo honroso convite para escrever este prefácio; mas, também pela sua acolhida generosa de meus estudos em seu grupo de investigação. Nos últimos anos construímos inúmeras parcerias de trabalho e sempre chama minha atenção a intensidade e a qualidade dos projetos propostos por este conjunto de colegas.

			Os capítulos que compõem esta coletânea, além de serem derivados de pesquisas acadêmicas bastante rigorosas, revelam um compromisso político com a construção de uma escola mais democrática e inovadora para nosso país. Considerando os desafios teóricos e epistemológicos que envolvem a tarefa da renovação pedagógica da escolarização brasileira, neste momento realizarei dois comentários (talvez, contribuições preliminares) para mantermos em discussão os propósitos e as finalidades educativas neste início de século XXI.

			O primeiro comentário, em diálogo com o filósofo Gert Biesta (2013), diz respeito à necessidade de mantermos em aberto o debate sobre a educação em uma perspectiva complexa e plural, rejeitando posicioná-lo no âmbito estrito da linguagem da aprendizagem. Em suas versões modernas, sobretudo a partir do projeto formativo instaurado no Iluminismo, consideramos que o cultivo da humanidade se encontrava na articulação entre racionalidade, autonomia e educação. Sob feições humanistas, a questão antropológica (o que significa o ser humano?) encaminhava-nos a pensar que “a educação é mais do que a simples inserção do indivíduo humano numa ordem preexistente, que ela acarreta uma responsabilidade pela unicidade de cada ser humano individual” (BIESTA, 2013, p. 25). Com essa tradição, pensamos que a educação se situa na tensão entre individualização e socialização e que, sendo um processo ampliado, coloca-nos frente a um mundo a ser compreendido em sua pluralidade e diferença (SILVA, 2023).

			Todavia, contemporaneamente, alerta-nos Gert Biesta que, através da intensificação da lógica da avaliação meritocrática dos sistemas de ensino, reduzimos o complexo fenômeno educacional a uma linguagem da aprendizagem. Seguramente que a noção de aprendizagem ocupa um papel incontornável na tarefa educativa; porém, de acordo com o filósofo, estamos reduzindo o discurso educacional a uma única dimensão. Mas, qual seria o problema deste advento de uma nova linguagem da aprendizagem? Esta indagação poderia ser respondida por, pelo menos, três linhas argumentativas: a) a educação é reduzida a questões técnicas, isto é, posicionada no âmbito da eficácia em testes padronizados; b) ao priorizar somente a aprendizagem, as questões do ensino e da formação humana são colocadas sob suspeita na literatura contemporânea; c) nas palavras de Biesta (2013), facilitamos a emergência de “uma nova descrição da educação em termos de uma transação econômica” (p. 37). Assim sendo, o filósofo auxilia-nos a problematizar que o excesso de preocupação com as questões de aprendizagem vincula-se ao advento de uma gramática política que reduz a educação a mera transação econômica.

			O segundo comentário que vou realizar, à luz da leitura dos capítulos que compõem esta coletânea, dirige-se à pertinência de renovar nossos debates públicos sobre a escola democrática na atualidade. Com James Beane (2017), em elaboração recente, voltamos a considerar a importância de “enxergar a conexão entre as minúcias da sala de aula e o caminho democrático” (p. 1053). O itinerário de defesa da escola democrática, de acordo com este autor, considera os processos de tomada de decisão de modo democrático – construindo uma agenda aberta e valorizando as vozes dos estudantes -; mas, acrescenta a relevância de apostarmos nas relações entre conhecimento escolar e sucesso acadêmico enquanto efetivas possibilidades para a construção de uma escola mais justa e democrática. Nas palavras de Beane (2017), “ensinar de modo democrático significa trabalhar para realizar essas altas expectativas e essas experiências didáticas rigorosas” (p. 1075), uma vez que “os jovens possuem o direito de esperar que a escola deles lhes ofereça a melhor chance para o sucesso” (p. 1076).

			Ao longo deste breve prefácio, pretendi construir uma problematização acerca dos propósitos educacionais para a escola que estamos construindo neste início de século XXI (SILVA, 2023). Por um lado, junto ao filósofo Gert Biesta, procurei alertar para os limites políticos e pedagógicos de uma centralidade da linguagem da aprendizagem, hoje predominante, que reduz à educação a obtenção de resultados em exames padronizados. Por outro lado, na companhia de James Beane, considerei oportuno recuperar o caminho reflexivo sobre a educação democrática, reconhecendo a importância da garantia do acesso a conhecimentos relevantes e do sucesso acadêmico para todos os estudantes. Trata-se, sem dúvida, de uma relação paradoxal. Porém, acredito que em torno dessa problemática, inscreve-se a tarefa política das teorias educacionais na atualidade.

			Desejo que esta obra coletiva nos inspire na busca por novos caminhos para escolarização no Brasil. Boa leitura a todos e a todas!
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			A FORMAÇÃO INTEGRAL DA PESSOA E OS CONHECIMENTOS HERDADOS, ACUMULADOS E SOCIALMENTE CONSTRUÍDOS COMO FINALIDADES EDUCATIVAS ESSENCIAIS NA ESCOLA DESSE SÉCULO

			Marili M. S. Vieira

			Ana Lúcia de Souza Lopes

			Gabriel Henrique de Oliveira

			Introdução

			Docência na escola deste século: entre a nova e a velha escola é uma obra realizada a partir das reflexões de muitos pesquisadores e é fruto da reunião de vários grupos de pesquisa em torno do currículo, da formação docente e das finalidades da escola. O que queremos para a nova escola? Como ela se relaciona com a “velha” escola? Inovar a escola seria jogar fora tudo que a velha escola construiu até hoje? Como se inova na educação? São questões que nos mobilizam.

			João Costa, Secretário da Educação do XXI Governo Constitucional de Portugal, em prefácio ao livro de José Pacheco1 escreveu que “A inovação é [...] instrumento e não propósito. Instrumento para preparar para um mundo que já se transformou.” No entanto, temos observado que a seta sempre aponta para o futuro. O passado é tido como problema, algo a ser superado na pressa de se alcançar o futuro.

			O passado existe, pois, de alguma forma mereceu existir, foi, em algum momento, um movimento de inovação. Não estamos defendendo um conservadorismo, mas ressaltando, apoiados em Pacheco, que aprendemos e criamos o novo no diálogo com o passado. Inovar é não apenas introduzir novas tecnologias e novas metodologias, mudanças específicas, mas é também uma atitude, uma capacidade de voltar ao passado, se questionar e buscar melhorias constantes.

			Inovar a educação é uma ação complexa, que exige reflexão, individual e coletiva, por isso, exige consciência, diálogo e intencionalidade. Assim, o IV Seminário do Grupo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares em Currículo e Sociedade – GEICS – Docência na Escola Desse Século: Entre a Nova e Velha Escola, e o I Encontro dos Grupos de Pesquisa – Currículo, Didática E Formação de Professores, nos permitiu momentos de reflexão coletiva, trocas e amadurecimentos para enfrentarmos as necessárias mudanças na educação, não por decretos, mas por meio de nossas práticas e de nossas consciências, interagindo com os decretos, para que possam ser modificados e recontextualizados em nossas salas de aulas.

			O evento, sediado na Universidade Presbiteriana Mackenzie, ligado ao Programa de Pós Graduação em Educação, Arte e História da Cultura do Centro de Educação, Filosofia e Teologia, envolveu sete grupos de pesquisa, a saber: Grupo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares em Currículo e Sociedade (GEICS/Mackenzie); Contexto escolar, processos identitários na formação de professores e alunos da educação básica – (CEPId/ PUCSP); Teorias da Educação e Processos Pedagógico (TEPP/PUC-Goiás); Grupo de Estudos e Pesquisas em Currículo, Ensino Médio e Juventudes Contemporâneas (GEPCEM/Unisinos); Paradigmas Educacionais e a Formação de Professores (Grupo I – PEFOP/PUCPR); Grupo de Estudos e Pesquisa Escola, Currículo e Conhecimento (ECCo/USP); Grupo de Estudos e Observatório do Desenvolvimento Docente e Inovação Pedagógica (GEODDIP). A preocupação com os processos de inovação nos currículos e na formação de professores une esses grupos na busca de reflexões que possam contribuir para o efetivo desenvolvimento da educação.

			Desenvolvimento

			As reflexões desencadeadas no encontro tiveram início desde a mesa de abertura do evento, com as autoridades da UPM se colocando em uma comunhão de ideias que denotam as questões difíceis que o país enfrenta em relação à formação de professores, ressaltando a necessidade de um olhar para o futuro e de olharmos os fatos que revelam pouca valorização da profissão. Como formarmos cidadãos plenos sem uma formação de professores robusta, ousada, como participar da educação brasileira sem um esforço muito grande diante do estágio de não atratividade da profissão nesse país? Fomos instados a refletirmos sobre como impactarmos as políticas educacionais, agirmos e não ficarmos parados em nossas reflexões. Nessa perspectiva, professor Abrunhosa, que nos acolheu no Centro Histórico e Cultura Mackenzie, nos lembrou da importância da utopia, do sonho, para que não formemos alunos em escolas-gaiolas, citando Rubem Alves.

			As quatro mesas temáticas que compuseram o evento renderam muitas reflexões acerca do que entendemos por conhecimento, como o conhecimento é trabalhado na escola, como a didática se relaciona com o currículo e como a tecnologia pode ser usada como um instrumento para o trabalho efetivo com o desenvolvimento dos estudantes.

			Tivemos cerca de 55 comunicações de trabalhos de pesquisa2 Esses trabalhos foram apresentados em salas temáticas que, abrangendo desde a Educação Infantil até o Ensino Superior, discutiram currículo, políticas educacionais, formação de professores, cultura digital e didática, nas suas relações com a sociedade e com o desenvolvimento humano. Ouvimos, dialogamos e refletimos sobre a relação da tecnologia, da formação de professores e as relações entre essas questões, a didática e o currículo.

			A inquietação que mobilizou as discussões foi a questão do lugar do conhecimento e sua articulação com a tecnologia na prática pedagógica e com a cidade, a comunidade, a cultura. Outro aspecto que se debateu e que tem sido alvo de pesquisas de nossos orientandos, em diferentes modalidades do processo educacional, em seus níveis de ensino e áreas de saber foi o conceito de competência utilitarista e esvaziado de significado, com o desafio de promovermos o desenvolvimento humano em uma escola que possa se apresentar com outra configuração, em sintonia e em oposição a esta era que vivemos3-45.

			A atual política curricular do país foi também alvo das discussões promovidas pelos palestrantes das mesas, em diferentes contextos. Questionamos a “centralidade no aluno” dessas propostas, quando, efetivamente, a ele estamos abandonando, pois a concepção de protagonismo posto como ponto de partida e não no ponto de chegada não se constitui em uma concepção educacional que favoreça ao aluno vislumbrar novas possibilidades, novas realidades com aprendizagens que instiguem seu desenvolvimento intelectual e emocional.

			Piacenti6 destacou que a profissão docente é relacional. Podemos inovar, trazer novas tecnologias e metodologias, mas sem renunciar ao aspecto relacional. Sua reflexão foi a partir do evangelho de Mateus sobre como Jesus, mestre dos mestres, ensinava. O diferencial de Jesus foi ensinar com autoridade e porque assim ele ensinava, as multidões se maravilhavam. Ensinar com autoridade exige coerência entre o fazer e o pensar, e exige compromisso com o outro, empatia e relacionamento. A partir dessa reflexão, indagou: aonde queremos chegar? Entre a velha e a nova escola, que utopias, que visões de homem e sociedade, que professores e alunos queremos? Isto nos instiga. Não podemos desistir de ousarmos, confrontarmos e criarmos caminhos para a melhoria da escola pública do país.

			A primeira mesa do evento contou com a participação das professoras Katia Santos7 e Lucia Amante8, e nos mobilizou a discutir a relação entre os avanços da tecnologia na contemporaneidade, a escola e docência. Apontou a necessidade de pesquisarmos o impacto do uso de tecnologias e redes sociais na mente de nossos jovens e nos desafiou a pensarmos de que novas estruturas e políticas a escola pública precisa para o ensino dessa geração. Como e porque devemos ou não incorporar por exemplo, o metaverso no processo de ensino? Como estabelecer um diálogo entre tecnologias avançadas, como realidade virtual e metaverso, com o ensino de conteúdos poderosos? Que conteúdos poderosos são esses?

			Saímos dessa mesa nos questionando sobre conceitos que têm sido incorporados nos discursos de muitos educadores sobre competências. Ao longo de nossas trocas, nos cafés e nos chats, questionamos, o alvo é a competência e habilidade? Ou não seriam estas derivadas de conhecimentos poderosos? Como essas questões tecnológicas e conceituais devem ser trabalhadas no currículo escolar? E como trabalhar na formação dos professores?

			O debate foi bom! Ficamos inquietos. E assim fomos para a segunda mesa com professor Roberto Rafael Dias da Silva9 e Professora Claudia Valentina Assumpção Galian10, mediado por Maurício Braz Carvalho. Nos conectamos com nossos mal estares, nos unindo em nossa angústia e na inquietação conjunta sobre os rumos da educação em nosso país.

			Suas falas foram impactantes ao ressaltarem as inversões de prioridades na educação. Efetivamente, “deitamo-nos no divã” com nossas angústias, com a solidão imposta por uma contemporaneidade que anuncia “coletividade”, mas pratica o viver da individualidade perversa. Ficamos com o desafio de promovermos desenvolvimento humano em uma nova escola que prepare o cidadão para essa contemporaneidade, mas o faça também levando-o a criticar e a se opor a ela. Questionamos o que está por traz e o que efetivamente é “colocar o aluno no centro do processo de ensino e aprendizagem?” Será o aluno o centro do processo? Deve ele ser o centro do processo? Ou o processo envolve conhecimentos, docentes, alunos, procedimentos e tecnologias em uma interação equilibrada em que o alvo é o desenvolvimento. Não podemos deixar de repetir: há uma inversão feita na atual política curricular sobre essa “centralidade no aluno”, quando efetivamente a ele estamos abandonando, bem como uma inversão na concepção de protagonismo posto como ponto de partida e não no ponto de chegada11 No debate, Professor Libâneo12 perguntou: Onde estamos errando na formação de professores? O que precisa ser feito?

			Correndo o risco de sermos repetitivos diante de uma informação que tem sido alvo de muitos artigos e muitas pesquisas, resgatamos, brevemente, um pouco as últimas reformas nas políticas educacionais. Em 2017, a BNCC é homologada, após debates e momentos conturbados no CNE e no Brasil. Libâneo destaca que ainda antes de 2017, já há longo tempo, as políticas educacionais vinham numa direção de esquecimento da escola e sua finalidade bem como um distanciamento do ensino de conteúdos sólidos e poderosos, que permitiriam ao aluno enxergar o mundo de modo diferente e com outras possibilidades. A escola já vem desde a década de 80 se contagiando por uma concepção mercadológica de formação.

			Em 2018, somos atropelados pelo novo Ensino médio que em 2020, em plena Pandemia da covid-19, as escolas da rede pública iniciam a implementação dessa proposta. As mídias e as pesquisas nos apresentam nesse período um misto de questionamentos e de ufanismo em torno das mudanças, com defesas e críticas.

			De modo sistêmico a essas mudanças, os livros didáticos e materiais de apoio aos professores (digitais e dialógicos) inundam as escolas. A formação em serviço dos professores nas redes públicas é assumida, em muitos lugares, por entidades e ongs externas às redes públicas. Os professores passam a receber sequências didáticas prontas em algumas instituições específicas. Também, sistemicamente, em 2020, é homologada uma nova diretriz de formação de professores que causou muita controvérsia13.

			Diante desse quadro, o Seminário buscou inclusive ouvir às escolas. Trouxemos dois educadores, Professora Dra. Alessandra, atuando diretamente na sala de aula do ensino fundamental e professor Cesar Souza atuando em uma secretaria de educação municipal. Nessa discussão, intencionamos compreender de que modo a cultura da escola existe e se inova em um processo de reflexão contínua. Essa mesa, em meio a um encontro de pesquisadores foi um pequeno passo em busca de atender ao desafio já colocado pelo Professor Libâneo14 sobre a necessidade das nossas pesquisas se voltarem para dentro da escola; para trabalharmos junto com os professores dentro de suas salas de aula, desde a formação inicial, passando pela formação continuada e pela pesquisa. Ainda temos muito que nos aproximar da escola.

			A discussão nos permitiu perceber como a escola está lidando com a BNCC e com as reformas educacionais e vimos o quanto não estamos nos comunicando com a escola. Qual o limite entre a resistência e a aceitação da BNCC? Qual o nível de reflexão sendo feita? Que tipo de trabalho as escolas e os seus professores desenvolvem em cima da BNCC? Há tensionamento e reflexão suficiente para que a mudança nas práticas ocorra? Que mudanças queremos?

			Igualmente examinando e ouvindo a escola, fomos brindados com a apresentação da pesquisa do CEPid, grupo da Professora Vera Placco15 e do TEPP, coordenado pelos Professores Libâneo e Raquel Marra de Freitas16. Ambos sobre como a escola é vista; que finalidades educativas os diferentes atores da escola enxergam? Confirma-se, em seus dados, que as finalidades que estão sendo postas à escola nem sempre são aquelas que estão sendo alvo das pesquisas. Há um hiato entre o que a escola deveria fazer e o que ela faz.

			Reconhecemos que precisamos revisitar, reexaminar, as teorias da educação, trazendo novas aplicações a partir de conceitos consolidados e fazendo novas conexões. Precisamos refletir, estudar e tomarmos consciência da relação entre o universal e o particular, reassumindo a escola como espaço de aprendizagem da dimensão comunitária da vida. Reafirmamos que a escola é o lugar do possível! Concluímos a necessidade de termos um lugar para a inovação que inclua a escola, fugindo da melancolia da escola do passado, mas simultaneamente fugindo da empolgação desmedida com a tecnologia e com as metodologias inovadoras.

			Também, em consonância com os estudos e pesquisas do Libâneo e do grupo TEPP, declaramos a necessidade de um novo olhar para a formação dos professores, regatando o papel do ensino que promove aprendizagens, resgatando os conceitos da Didática, do Currículo e do Desenvolvimento humano, sistematizando os processos de reflexão e tomadas de consciência sobre o que é, como se trabalha e sobre a importância de uma prática que articule o currículo e a didática, para o alcance de finalidades educativas escolares de formação integral do indivíduo e de apropriação e construção de conhecimentos produzidos socialmente e herdados ao longo da humanidade.

			Enfatizamos, especialmente, a retomada do papel autônomo e crítico do professor na escolha, no trabalho e no desenvolvimento do currículo e da didática. Retomar o papel do professor implica repensarmos as finalidades educativas da escola e o lugar que o conhecimento ocupa nessas finalidades. Entendemos que um caminho possível é articular as finalidades educativas escolares com as dimensões da prática docente em processos formativos tanto iniciais como contínuos17, 18 e isso só pode ser feito a partir dos conteúdos e currículos que serão ensinados na escola.

			Afirmamos, a partir da pesquisa realizada pelo CEPid, que as finalidades educativas escolares podem ser dimensionadas em finalidades essenciais e finalidades derivadas. As finalidades educativas essenciais seriam a formação integral do indivíduo e a formação para e com os conhecimentos herdados, acumulados e construídos socialmente. As finalidades derivadas, identificadas como a do acolhimento, a formação para o trabalho e a formação para a vida em sociedade. Na escola, no trabalho pedagógico a ser desenvolvido pelos professores, essas finalidades se integram, se desdobram, se articulam. No entanto, qualquer uma delas pode ser esvaziada e perdida se o docente delas não tiver consciência para desenvolver um processo significativo.

			Assim, as pesquisas que têm sido desenvolvidas no âmbito desses grupos reúnem reflexões que mobilizam essas várias temáticas, mas explicitam de modo contundente: a importância do trabalho pedagógico sistemático com conceitos e conhecimentos que não costumam ser aprendidos fora do contexto escolar, voltados sempre para reflexões que mobilizam o pensamento crítico, o raciocínio lógico, a colaboração e convivência de modo a promovermos a formação de pessoas socialmente engajadas, que buscam sentido e significado em suas vidas e na vida em sociedade. Desta feita, reunimos nesse livro alguns artigos que foram produzidos no âmbito de pesquisas desses grupos, que passamos a comentar, a seguir.

			A obra Docência na escola deste século: entre a nova e a velha escola foi dividida em dois volumes. Esse volume 2 é composto de nove capítulos, dividido em três seções: Escola e Currículo: docência, cultura e sociedade, Formação de professores, currículo e práticas pedagógicas e Cultura digital e prática docente. As temáticas tratadas envolvem os vários níveis de ensino, da educação básica e do ensino superior.

			A primeira seção é a de “Escola e Currículo” com quatro capítulos que nos convidam a refletir sobre a relação da escola com a promoção de avaliações estandardizadas, a inclusão de competências socioemocionais e o uso de processos avaliativos que incentivem a permanência na instituição de ensino superior. Os capítulos destacam a necessidade de uma abordagem mais holística na educação e na formação profissional, considerando a complexidade das questões contemporâneas.

			No primeiro capítulo, a autora realiza uma reflexão sobre quando os estândares miram a subjetividade. É realizada uma análise sobre as contribuições do relatório produzido pela OCDE e publicado em 2022 no Brasil, intitulado “Além da aprendizagem acadêmica – Primeiros resultados da Pesquisa sobre Competências Socioemocionais”. O texto discute a promoção de avaliações estandardizadas por organizações como a OCDE e o Instituto Ayrton Senna, que visam mensurar aspectos subjetivos do desenvolvimento humano, questionando a contribuição dessas avaliações para a construção de uma cultura avaliativa, refletindo uma sociedade de consumo emocional. O autor conclui que a inclusão das competências socioemocionais em avaliações de larga escala é problemática devido à quantificação de resultados. No entanto, destaca que isso pode ser compreendido diante da ênfase na gestão emocional em nossa sociedade. A reflexão ainda aponta para a necessidade de aprofundar o debate sobre esse tema e suas implicações, destacando a complexidade da subjetividade humana.

			No segundo capítulo, discute-se o currículo do curso de Direito. O autor promove uma reflexão sobre a importância da disciplina de negociação no curso de Direito. Ele conduz um estudo sugerindo aprimoramentos no currículo da graduação com o objetivo de preparar os futuros profissionais para o enfrentamento dos desafios emergentes nessa primeira metade do século XXI. Este estudo também destaca a necessidade de habilidades mais abrangentes para os profissionais do Direito diante das questões sociais, ambientais, econômicas que vivenciamos e diante da ética na resolução de conflitos e excesso de processos que poderiam receber outro tratamento. Ele aponta a prevalência da preparação para o Exame de Ordem na maioria dos cursos de Direito. Propõe ainda uma introdução da disciplina de negociação para mudar a perspectiva e formar advogados com habilidades humanísticas e de resolução de conflitos, considerando a complexidade das questões atuais, sendo que essa abordagem pode ser crucial para enfrentar os desafios deste novo século.

			O capítulo três apresenta uma reflexão sobre a Avaliação formativa no ensino superior, por meio do emprego do portfólio reflexivo como recurso promotor da aprendizagem. Os autores questionam o emprego de avaliações classificatórias e excludentes, destacando a importância da avaliação formativa com o objetivo de contribuir para a democratização e o aprimoramento do ensino superior, ao mesmo tempo que incentivam a adaptação das abordagens pedagógicas para atender às necessidades dos novos alunos nas universidades brasileiras. A pesquisa revela o perfil diversificado dos alunos e os desafios para a manutenção desses na sala de aula, matriculados em seus cursos, devido à falta de adaptação das estratégias pedagógicas. Assim propõem uma mudança na abordagem avaliativa, com ênfase na avaliação formativa, no uso de portfólios reflexivos e na valorização do feedback construtivo, visando à promoção da aprendizagem e à democratização do ensino superior no Brasil.

			A seção é finalizada com o capítulo quatro que discute A atividade criadora entre o passado e o futuro como fluxo permanente na educação. As autoras refletem sobre a criatividade no contexto do ensino-aprendizagem, explorando fatores que podem realçar a qualidade criativa da Educação. Os resultados revelaram que o ambiente acadêmico, apoiado por uma professora e recursos tecnológicos, influenciou positivamente a criatividade no processo de produção textual de doutorandos. O engajamento e o fluxo criativo foram notáveis na produção coletiva, beneficiando-se da diversidade de conhecimentos dos alunos. A experiência destaca a importância da criatividade na educação e promove a reflexão sobre práticas pedagógicas inovadoras.

			A seção dois, “Formação de professores, currículo e prática docente” nos traz três capítulos. O capítulo cinco, Entre reformas: o despreparo educacional do Brasil no Período Imperial e o Pioneirismo do Mackenzie, convida os leitores a visitar o passado da Instituição Presbiteriana Mackenzie por meio de uma pesquisa qualitativa com uma análise documental e bibliográfica em que se revela a prática pedagógica adotada pela Escola Americana, conhecida como método intuitivo ou lição das coisas. Os autores apontam o estado em que se encontrava a formação de professores e a educação básica do Brasil pré-Proclamação da República. Destacam o pioneirismo da Escola Normal do Mackenzie na adoção do modelo educacional norte-americano que, posteriormente, por meio das professoras Marcia Brown e Maria Guilhermina, é implementado em São Paulo pela Reforma Caetano de Campos.

			O capítulo seis discute os Casos de ensino e formação docente por meio de uma perspectiva colaborativa. Trata-se de um levantamento bibliográfico, retomando a literatura sobre a formação docente. Os autores constatam que o uso de casos de ensino promove a formação e investigação dos professores da educação básica, estimulando reflexões sobre suas práticas. Esses casos, encontrados em fontes como SciELO e Educ@, são reconhecidos como relevantes e eficazes, contribuindo para a construção de conhecimento docente e solução de desafios educacionais, além de desenvolverem habilidades estratégicas, promoverem a colaboração e levarem a mudanças significativas nas abordagens pedagógicas, considerando as realidades dos professores e alunos.

			No capítulo sete, os autores realizam uma pesquisa sobre os meios lúdicos como identificador e auxiliador no processo de ensino e aprendizagem de crianças com transtorno do espectro autista. A pesquisa é conduzida por meio de entrevistas com uma professora do Atendimento Educacional Especializado e uma Psicopedagoga Clínica e Institucional, enfatiza o valor do uso de atividades lúdicas na identificação e apoio ao ensino-aprendizagem de crianças com autismo. Nessa perspectiva, eles delineiam o Transtorno do Espectro Autista (TEA), destacam a relevância do uso de atividades lúdicas para identificar o autismo e avaliam como os meios lúdicos podem ser empregados como uma ferramenta no processo de ensino-aprendizagem de crianças com esse transtorno. A análise revela que o lúdico é uma ferramenta valiosa em todo o processo, confirmado pelas experiências das profissionais, destacando a importância do diagnóstico precoce, aceitação familiar e educação contínua sobre o autismo para promover o desenvolvimento das crianças com essa condição. O estudo enfatiza a diversidade no espectro autista e a necessidade de superar o preconceito e o estigma associados a essa condição.

			Na seção três e última dessa obra, “Cultura Digital e Prática Docente”, composta por dois capítulos que estão diretamente relacionados ao uso de jogos como um recurso pedagógico para uma aprendizagem significativa. O capítulo oito apresenta o jogo digital como recurso pedagógico para uma aprendizagem significativa da língua inglesa. As autoras conduziram uma pesquisa qualitativa com o objetivo de identificar as características dos jogos que contribuem para uma aprendizagem significativa da Língua Inglesa, visando adaptar os recursos didáticos e metodologias para atender às necessidades dos alunos. Três jogos do Roblox foram analisados, destacando o uso do Brookhaven RP como estratégia didática alinhada com a BNCC. Constataram que o sucesso depende da apropriação, pelo professor, das estratégias didáticas e abre espaço para pesquisas sobre o uso de jogos comerciais na sala de aula para uma aprendizagem significativa em inglês.

			E finalizando essa seção e o livro, o capítulo nove reflete sobre como o meio digital e o uso de jogos impulsionam a aprendizagem afetiva e significativa na perspectiva de Henri Wallon e David Ausubel. O estudo avalia o “Minecraft: Education Edition” como um recurso de ensino potencialmente significativo, na perspectiva de Ausubel e o conceito de afetividade de Wallon. As autoras concluem que o jogo atende aos critérios de conhecimento prévio dos alunos e a motivação para a aprendizagem. No entanto, destacam a importância de considerar o potencial de afetos negativos e ajustar estratégias de ensino. Pontuam que o jogo Minecraft pode servir como âncora para uma aprendizagem significativa, mesmo para alunos sem experiência prévia, sendo que a acessibilidade o torna adequado para necessidades educativas especiais. A pesquisa ainda enfatiza a importância de incorporar recursos digitais e jogos nas práticas pedagógicas, alinhados com teorias do desenvolvimento e da aprendizagem.

			Considerações finais

			Finalizamos enfatizando nossa intenção de mobilizar novas pesquisas a partir dessas leituras, envolvendo currículo, a prática docente e as questões complexas da contemporaneidade, que vão desde as questões que lidam com a diferentes formas, estilos e processos de aprender até mesmo o uso de tecnologias e metodologias inovadoras. É no processo de ensino e de aprendizagem, seja da escola básica ou do ensino superior, que os decretos e determinações são repensados e recontextualizados; lá que a aprendizagem ocorre, que o conteúdo ganha significado. É no espaço educacional que poderemos investigar e buscar consensos para aprimorarmos a formação docente e para definirmos as finalidades da escola.

			Chegamos aqui com algumas considerações que voltam às reflexões iniciais, tanto do encontro do GEICS como desse capítulo:

			•Precisamos revalorizar o conhecimento na relação com a escola;

			•A carreira docente necessita ser valorizada, financeiramente e socialmente;

			•A pesquisa precisa se voltar para a escola, ser mais participativa;

			•A reflexão sobre quem somos, quem queremos ser, que ser humano formamos e que sociedade queremos deve ser constante nos processos formativos, transversal no currículo de formação docente e na formação continuada, de modo que tenhamos claro as FEE que impactam as nossas ações e nossas políticas, porque qualquer mudança parte de cada ser humano.
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